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Porque licaosr. Dias Ferreira?

Levantamento contra os 
impostos

publica ?
-------- -vVVWUVi/WVVV'''-——

lores do estio seni o auxilio de regras.
__ ................... ... ................................... C;::’:. ", r: 
luto Geral das Artes Graphicas, concluir todas as plantações, ultimem-se 
Associação da classe dos operários J "" 
marceneiros, Associação dos ope
rários do município de Lisboa, As
sociação da classe dos entalhado- 
res, Associação da classe dos jar
dineiros, Associação da classe dos !

Até 1859 seguíamos o uso geral, plan
tando as arvores desde o mez de janei- 

( ro até ao lim de fevereiro, e ainda mes
mo èm março; mas notávamos que es- 

! sas arvores, não obsanle na primavera 
apresentarem se com aspecto animador, 
não resistiam á estação calmosa, e o re
sultado era seccarcm. Só em verãos hú
midos, o que em poucos annos suece- 
dia, é que viamos aproveitado o nosso 
trabalho.

Em Ires annos suecessivos. anteriores 
a 186!i, fomos infelizes com as planta
ções que eflectuamos. Em vista d’este 
resultado negativo, resolvemos então fa
zer as plantações em outubro e noVem- 

| bro, e logo no primeiro anno tiramos

sua 
ex.a

N.°372 P

Associação da classe dos carpin
teiros civis, Associação da classe 
dos operários serralheiros, Insti-

Annuueios linha 40reis, pagos antes da publicação do primeiro annuneio,connnnnicado 50 reis alinha 
•a j. VILLA VERDE.

 

màfifeB ri DE FEVEREIRO DE 1895

«A commissão de fazenda, con
siderando que, nasactuaes circums- 
tancias 'écúWhnícas do paiz, a pro
posta do governo substituindo o real 
d’aguapelo imposto do consumo na 
cidade do Porto, creando taxas no
vas, aggravando as actuaes e alar
gando a arca contribuinte de Lis
boa e Porto, é incompatível com as 
necessidades alimentícias das clas
ses proletárias principalmente,, já 
opprimidas pelo encarecimento dos 
generos de consumo ; considerando 
ainda que essa'pròpòsta, levada á 
execução, exigiria, qlérn de vexa
mes incomportáveis, uma tal des- 
peza de fiscálisação e cobrança que 
reduziam em muito o seu rendi
mento liquido ; resolve rejeitar a 
referida proposta e convidar o go 
verno a substituil-a por outra que 
produza receita eljuivalerite.»

Esta moção foi votada pelo par
tido regenerado!’que manifesta 
d’esta forma a sua opinião. O par
tido progressista declarara que não 
póde approvar novos tributos, em- 
q ífa ri to na o' tenham sido feitas as 
possíveis reducções na despeza e 
melhorada, pór acertadas provi
dencias, a cobrança dos impostos 
existenfès.'

Ora, ãntcsAln mais nada, deve
mos observar que este ultimo pon
to, que espccialmenle devia ter 
preoceupado o sr. Dias Ferreira, 
não lhe mereceu a (tenção alguma. 
No entanto é certo que as contri
buições direclas estão ha muito 
sensivelmente estacionarias, apesar 
do incremento que tem tido a ri- 
queza do paiz e, o que é peor ain
da, continuam distribuídas com des* 
iguiildadé que muito prejudica a 
sua çobrança. Os impostos indire- 
ctqs lançados sem attenção pelas 
regras mais rudimentares que ser
vem de norma ás nações que sa
bem administrar-se, não rendem o 
que deviam rcndéír, e aggravam 
em todo o caso consideravelmen
te as condições do trabalhador, 
prejudicando assim a principal fph-, 
te de receita da nação.

São estas diQiccis c complexas 
questões de fazenda Ou de contas, 
de que s. ex.'' não intende, que nos 
paizes ein que a política tem por 
objecto a prosperidade nacional, 
dérftibíim e re va ritâm'~ ifí í n isie rios: 
e assim deve ser, porque çoin es
tas ímdarn indissoluvente ligadas 
as questões sociaes, e peia resolu
ção d,umas c doutras é que de
vem ser. liprcç.iadps os., .merccim.cn- 
ios dos governos e dos partidos que 
representam.

Se a quentão financeira e proble
mas correlativo's não constitue a 
unicai questão politica da actuali- 
dade;, dcéididamente hão sabemos 
0 qué seja a politica do nosso paiz, 
o'u melhor, ficamos sabendo-o de
mais.

i:E’ tudo quanto ha demais curio
so oieàpoctaculoique nos está offe- 
recéndor a politiça do nosso paiz.

O 'sr. Dias Ferreira1 foi chamado 
jíâra' tdáiílvfer il11 bríW’ 'fi-: 

niViidéira : aprescntánçlo-se ás ca- 
maras disse s. ,ex? que o. seu pro- 
gramma polilicp se reduzia á re
solução d aqhcíla crise, é nesse sen
tido solicitava dós pârtidos a sua 
coádjuvnçãu, ou, ao menos, uma 
espectativa hferfevola.
■'bA ItáíW^a^f^d/iiW.^hqó1 <|e: ádriiíy 
nistraçáp7'’Q‘'hue nos mostra?

Que, cm contrario das aifirma- 
ÇÕes do srr- prçsplçnlc do conse
lho, ; que tev.e a.,coragem de se 
gabar no parlamenlo de que com 
a sua gerência conséguiu reduzir 
o déficit do anno de 92‘ lindo a 
5:000 contos, este de/icft.sóbo a 
mais de 10:000 conl s de réis, 
compósto de< 3:000 contos, de di
vida fluctuanle confessada, 2:500 
contos de titulo* na posse, da fazen
do que foram alienados no estran
geiro, 71 a 8:000 contos do que 
auginentou a conta corrente com 
o bancó de Portugal e que devem 
ser Sòinmàdós ã divida flueluante, 
3:600 contosvprovenientes da alie
nação dos, tabacos.

Que os rendimentos do Estado 
diminuíram apesar das medidas sal
vadoras.

Que o npssq dcscrçdilo augipen- 
tou.

Que a cqbrançp dos impostos 
peorou.

Que o sr. Dias Ferrcira usou 
inconvenientemente do recurso ex
tremo da reducçãó’ dós' juros.

Que, flnahnente, aoíiin,d’pm an
no, durante o qual naó foi apre
sentada uma medida util, osr. Dias 
Ferreira prppõç como unico meio 
de que possa -lançar-se-mão, o ag- 
gravamento exagerado dos impos
tos de consummo, sobrecarregando 
ineptainente os tributos sobre os 
generos alimentícios de primeira 
necessídadci

‘Ófeve ainda notár-se que o sr. ini- 
niíítro da fazenda confessou publi-

ifiSÍW /*W^/ilráí} 
alcance das meuialís’que propu
nha, nem garantia que pudessem 
sçh satisfeitos os compl-omissos que 
delias decorrem.

O elfeito produzido pelas' pro- 
pôàtas tríbutãrilis e falta de mèdi- 
das qàè' re<’e!lássem: algum tino da 
parte do governos foi desgraçadís
simo, e a commissão de fazenda, 
interpretre dos protestos qúé se le- 
vãniaráin em todo o paiz, votou a 
seguinte moção apresentada pelo 
sr; Arouca :

SECÇÃO AGRÍCOLA
i Plantação e transplantação de arvores

Está tomando grandes propor
ções o movimento de rcacção con- I 

í tra as medidas tributarias d » sr. 
Dias Ferreira.

E o que os impostos que o sr. 
ministro da fazenda propõe são iní
quos, anti-hygienicos, improducti- 
Vi»s c impolilicos.

Iníquos, porque recaiem sobre os 
objeclos de primeira necessidade 
c vão tornar diíficilima a vida ás 
classes trabalhadoras.

Anti-hygienicos, porque parte da 
população ver-se-ha obrigada a 
prescindir de muitos generos de 
alimentação essenciaes a uma ali
mentação hvgienica. , . . .- , .

l.nproduclivos, porque provoca- | í >'
1 i , 1 1 <iue conhecemos ser esta, inuubilavel-rao o contrabando e muitas pes- menle mais própria para se effecluar 

çoas restringirão as suas commi- | este serviço agrícola.
dades. ■ I í \ ‘

linpoliticos, porque vão aggra- ' mos ensaiando nos annos seguintes, 
var as ilhas e no estado de ten
são em que se . encontram as 

a metropole, é muito 
um desenlace desas-

A8SIJNATORÀS PAGAS ADIANTADA> Atíno 1S500 Veis. Semestre S00 reis. .
' Todn a corcn[M>ii<len< i>» cicTfl ser diri^id» á redncçâo d v «Folha, de ViHí Ver>le«

Animados com o resultado obtido, fo- 
■ c 

. na mesma cpocha, as plantações em tér- 
suas I ras húmidas e limadas, logo após o cóf- 

. le dos milhos, é antes que o terreno se 
impregriasSe d’agua; depois de plantada 
a arvore, mandavamos abrir em torno 
d elia, e a certa distancia, sulcos na ter
ra para conduzira agua, evitando desta 

j maneira que a excessiva humidade íi- 
. _ i-i___ _ ■ i -_____ — — -- _________ 3.i

ihunjcipaes de Lisboa, resultados que obtivemos foram os mais 
>- : satisfactorios.

Concluímos, pois, de todas estas ex
periências, que a melhor occasião de 
plantar arvores é «piando a seiva princi
pia a descer, e não durante o período 
em que ella se conserva em repouso. 
No outono, com a amenidade do tempo, 
as plantas lançam ainda as novas raízes 
ante» dos frios rigorosos e geadas do in
verno, durante o qual se conservam ,es-

relnções com 
para recear 
troso.

Que nos conste protestaram as 
Associações Commerciacs de Lis-  (
boa, Porto, Braga, Guimarães, as ! zesse apodreceras raizes da arvore. Os 
camai‘ás . . ..
Porto, Braga, GuiinarãçS, as As- ! 
Sociaçõcs industriaes de Lisboa c | 
Porto, o Centro Commercial do 
Porto, as Associações dos lojistas ' 
de Lisboa e Porto, o corpo com- 
tnereial de Lamego, as Associações 
de soecorros inuluos, de Lisboa e i 
Porto, a AssociçJo auxiliadora da | 
classe de pedreiros em Portugal, i    
Associação da classe dos canteiros, tacionarias, mas já sullicientementc adlie-

| rentes á terra para suppnrtarem os ca
lores do estio sem o auxilio de regras.

QuandOj no outono, se não possam
> 

ao menos as que tenham de fazer-se em 
terras leves, ficando para mais tarde as 
que se tencione effectuar em terrenos 
húmidos, devendo. n'este caso, escolher- 
se o momento da ascenção da seiva, c 
nunca o do seu repouso.

Seguindo esta pratica, temos feito

- ! Sim. a questão financeira é, polo 
menos n este momento, a questão 
pôr excellencia, e a situação está 
nitidámonte posta-^o sr. Dias Fer
reira não resolveu a crise finan
ceira nem revelou capacidade pi
ra a resolver. A opinião publica é 
unanime n’èsta apreciação.^

Logo nem 
tem direito :

; polidores de moveis, Associação 
i da classe dos carpinteiros mavaes.

Associação da classe dós operários 
dõ fabrico de carruagens, União 

• das classes rnechanicas em madei
ras, Associação da classe dos tor
neiros mechanicos. Associação fra
ternal dos fabricantes de tecidos e 

o sr. Dias Ferreira artes correlativas, Associação da 
a continuar n<> go- classe dos operários do caminho 

verno, nem os partidos, a não ab- de ferro do Norte e Leste, Liga das 
dicarem da sua posição, podem Artes mctallurgicas, Associação da 
consentir s. eX.a 11’aquollc logar. classe dos pintores de construcção 

O sr. Dias Ferreira lião tem a j civil, Associação da classe dos of- 
eonfiança de ninguém ; porque con- j ficiaes de barbeiro e ca bclleireiro 
linna, pois, á frente da governação de Lisboa, Associação da classe dos 

' operários oleiros, Liga das Artes 
I Graphicas e Federação das asso- 
■ ciações de classe.
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Agulha em palheiro

*

Outro

Martins de Oliveira.

PÉROLAS E DIAMANTES

CW.m B<8: SA&AS

Soirée

TfDespacho ecelesiastico
Acaba de ser apresentado

o
Outro

An/onio Feijó.

DESSERT
SECÇÃO LITTERARIA
FIDELIDADE

LIVROS & JORNAES
CHRONICA

A. Ricard.

Não ha merecimento em ser «fiel» senão 
quando se começa a ser inconstante.

Levis.

E' um peccado mortal amar dois ho
mens.

Era a hora em que o sol se fecha no occi- 
denle 

como 0 olhar moribundo e triste dum doente.

E o arabe respondeu, banhado na piedosa 
claridade da luz, quasi religiosa :

E de novo Sahid o interrogava, attento : 
-—«Porque motivo, pois, tão nobre senti

mento

«Então és tu de Asrá’»—açcrescenlou Sahid. 
«Sim, por Kaiiba! fui.essa a Lribu onde eu 

nasci »

Os llysterlos da Fraac- 
llaçouaria

fazemos
gran-

«'0 
bilílib

Na passada terça feira realisou-se em 
Amares, no edifício do tribunal judicial 
uma explendida soirée niasquée muito 
concorrida e animada.

Estiveram muitas senhoras e eavalheí; 
rps de Amares, d’esta villa è de Braga.

*
Quando estamos çançados de amar agra

da-nos que nos sejam «infiéis», para dei
xarmos nós de ser «fieis».

La Rochefoucauld.

O sr. Antonio Dourado, seu editor, abriu 
agora uma segunda àssignatura para os 
«Myslerios», facilitando assim a sua acqui- 
sição a fascículos.

Aproveitem pois o ensejo lodos os que 
ainda não haviam assignado o formoso li
vro.

Dirigir ao sf. Antonio Dourado, rua dos 
Marlyres da Liberdade, 113—Porto; e em 
Lisboa á Agencia Universal de Publicações, 
rua dos Retrozeiros, 75-1.°

I > r VA.
FOLHA DE VILLA VEKDE

Ainda não existiu amante algum «in
fiel», que não jurasse, um momento antes 
da infidelidade, quo seria eternamonte 
«fiel».

Na sexta-fpira passada foi o anniver- 
sario da menina Maria da Conceição, 
uma encantadora e gentil creança filha 
do nosso valioso amigo o sr. Abilio João 
Pinhcirò Pereira de Sousa.

Os nossos sinceros parabéns.

Alfredo de Musset.
•

As mulheres toem de commum com os 
homens, que são excessivamente fieis até o 
dia em que a occasião lhes facilita deixa
rem do o ser. Mas acerca d’este ponto, 
deve fazer-se justiça a quem a tenha: esta 
occasião traidora que nos faz peecar a lo
dos, os homens buscam-n’a e as mulheres 
não a repellem. 1 >'

Na quarta feira passada fomos sur- 
prehendidos com a tristíssima noticia do 
tallecimento do sr. Manoel Joaquim Ma
chado, de Santa Maria de. Prado. Era 
o finado o que se chama um 'verdadeiro 
homem de bem, cm toda a,extensão da 
palavra. A honra, a lealdade, a intei
reza dó caractér consubstanciaram-se 
n'aquclla existtíncia, que a morto acaba

nunca se muda, em vós numa paixão nefasta? 
O crepúsculo enchia o ceu meio estrellado, 
e o arabe tornou, como que illuiuinado: 
«Porque a mulher é bella e a juventude é 

casta.»

«Sou da raça que tem o excepcional fervor 
de amar1 eternamente e de morrer de amor..»

— Confias em mim, Luiza?
—De todo o mcq coração, Jorge, de 

toda a-minha alma.de toda a minha 
vida.

— Ah! não seres tu o meu alfaiate!

plantações de arvores de toda a casta, 
tanto de folha caduca como persistente, 
e sempre1 com magnifico resultado.

Indicaremos agora aos agricultores 
um meio fácil, pelo qual se põe a salvo 
de risco uma arvore já um tanto cor
pulenta que se queira transplantar, tan
to para servir de apoio a vide já velha, 
a que accidentalmente faltasse a arvore, 
como para formar promptamente poma
res, e mesmo alamedas.

Em volta das arvores que se desti
nam para taes Uns cava-se o necessário, 
em profundidade e largura, e cortam- 
se-lhes, com instrumento apurado, as 
raizes lalcraes superiores, no compri
mento de 16 a 20 centímetros, deixan
do-se mtacta a raiz principal e as mais 
grossas parcllelas a esta.

Feito isto, enche-se a exeavação com 
terra boa e nova.

As raizes aparadas lançam grande 
quantidade de raizes capillares, adhcrin- 
do a qi parle da terra nova. Passados 
dous annos pralica-sc de novo a escava
ção em torno das arvores, cortando-se 
então as raizes principacs que serviram 
de sustentáculo' ás arvores durante a- 
quclíe espaço de tempo, e, depois de 
derribadas, conduzem-se em carro para 
o locai que se lhes destina, plantando- 
se novamente, sem se temer que se
quem, se a operação tiver sido bem feita.

Temos praticado isto muitas vezes, e 
sempre com o melhor resultado, o que 
egualmeute deve sueceder aos que se 
aproveitarem d este conselho.

«De quo paiz és tu?» — a um arabe dizia 
Sahid, filho d Agbá.na estrada,a, fim do dia.

Temos presente o fascículo n.° 20 d'esta 
obra, que tanto importa conhecer, para 
sabermos d’onde sahem os tenebrosos pla
nos d’anniquillamenlo das sociedades chris- 
tãs e qual o fim que a odienta seita ma
çónica tem em mira. Ella « a judiaria, man- 
communadas, são a mais terrível praga 
que o mundo tem supporlado. Bem a des
mascara Leo Taxil, auctor dos «Mystcrios 
da Franc-Maçonaria». Leiam esta obra to
dos os que desejam conhecer d’onde nos 
vem o mal.

Foi também despachado para a egreja 
dp Guadisella, em Guimarães, o nosso 
patrício e amigo o sr. padre Gabriel An
tonio Dias, sacerdote illustrado e vir
tuoso que ha de desempenhar cabalmen
te o cargo em que venr de ser investido.

Cordeaes parabéns.

CONHECIMENTOS UTEIS 
i ——--------—  --------- 1-------r---ip! --

Chega a ser crime, sem sp’çança 
Qye a dama se torne boa, 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LÁ URA, em LISBOA.

OfTendem a patrta, diz 1 
Um livro de Santa Izaura,&< 
Quando as senhqras gentis; 
Compram obras çm Paris, 
Havendo em Lisboa a LAURA.

Enlre creados. » i.
—Então porque sahiu você da:.>easn 

onde servia ? > .
—Porque depois do trabalho çqncUii- 

do, ahi por volta da qipií^qoite,. linha o 
costume de tocar cornetim. A se^Jtqra 
não gostava d’esse instrumento,, e des
pediu-me. Cada qual tem a sua marnia ! 
(tíóLotl | \ p r.fi rasa ,Ktln

Fallava-se de um caloteiro ■ incorrigí
vel. > enllob

..^(A final entregou a,alma a Deijs.
-Lí-E' verdade. Também foi a.;.yiiiça 

coisa que elle qntregou erq toda a.sijâ
•T.jr ' t i ;|T C t 31’1 j:<!

Adriano Dupuy.
*

Que imporia a vigilância do esposo, se 
guardando a pessoa, deixa escapar o cora
ção da mulher? .

Og funeraès realisaram-se no cemité
rio de Prado, cotn numerosa assistên
cia.

Tomou a chave do caixão o sr. vis
conde da Torre.

Foi-nos offertado pela companhia editora 
de publicações illustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance do Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sángue, 
Annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da, Myslerios de Lisboa, Vingança, Livr» 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda. d'um 
anjo, Carlola Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.). O retra
to de Ricardma, Anathema, Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago. Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão
As Ires irmãs —Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar ç.rn rúinas
— Purgatório e paraizo—Doze casamentóS 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva’ do 
enforcado—Novèllas do Minho1- Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea1 
Iro—Horas de paz—Duns horas de leitora
— Fanny—Espinhos e flores-o-Justiça ha A 
doida do Candal.

Acaba de ser apresentado na egreja 
parochial de 8. João Baptista de Con- 
cieiro, d’estç concelho, o nosso querido 
amigo o sr. padre Francisco Manoel 
Barbosa, da casa de Paranhô em S. Mi
guel de Prado.

Foi uma escolha acerladissima a do 
nobre ministro da justiça, quo fez re- 
cahir o despacho n um sacerdote illus
trado e dignissimo que decerto vem hon
rar a classe parochial d’eete concelfib 
como até agora honrpu a dp Guimarães, 
na qualidade de parocho collado da fre- 
guezia.de Serzêdello, onde deixa mui
tas saudades e vivas sympathias.

Receba o nosso amigo e sua estimá
vel familia as nossas sinceras felicita
ções.

Tirou Vallouvar.
•

Assim como muitas vezes a fé não é ou
tra coisa que a preguiça da intelligencia, 
a «fidelidade» é o cansaço do coração.

Palacio.

Pois dama nobre on burguèzã 
Vê logo á primeira vista 
Que embora procure á teza-1 ‘ 
Não ha modista franceza ’ ->oq 
Melhor quo a LAURA, Modista.

Laura Almeida, alcliers deofl; 
modas,—19, Cilçada Nova de 1(\ 
Sanl'Anna, 19—Lisboa.

No dia 14 do corrente passou o anni- 
versario natalício da ex.““ sr.a D. Ra
chel de Sepúlveda distinctissima senho
ra desta villa e filha do nosso illustra
do conterrâneo c insigne jurisconsulto o 
sr. .dr, Jpào Aptonio de Sqpulveda.

*> ' ' ' '
Tem estado1 doente na sua casa de 

Carrazedo, o nosso distincto correligio
nário' e prezado amigo o sr. D. Anto- 
tonio d'Azevedo Sá Coutinho.

Felizmente s. ex.a acha-se quasi res
tabelecido com o que nos congratulamos.

*
Fez annos no dia 15 d’este mez 

nosso amigo sr.Alberto Guimarães, um 
excellente rapaz que todos estimam e 
ápreciarn.

Falleceu no hospital de S. Marcos, 
em Braga, o sr. José Maria Alves, ha 
dias atacado por uma congestão pulmo
nar na Arcada da Lapa.

O finado, que tinha 35 annos de ida
de, era natural da freguezia de Val- 
dreu, d’este concelho, e esteve no Bra- 
zil, onde adquiriu alguns meios.

Contemplou o hospital de S. Marcos 
com 45&000 reis e com 5^000 reis ca
da um dos enfermeiros que o trataram, 
deixando egual quantia a cada um dos 
seus afilhados.

de ceifar roubando a uma familia ho
nesta o seu chefe exemplar e dignissi
mo, e ao nosso partido um auxiliar va
lioso e dedicado. O sr. Machado que 
era um proprietário abastado e um dos 
quarenta maiores contribuintes d’este 
concelho, acompanhou sempre o parti
do progressista com a maxima lealda
de e.Tionradez. Mais de uma vez affir- 
nioui, n’este ponto, benv salientemente, a 
inteireza do seu caracter de portuguez 
antigo e a firmeza das suas convicções, 
que não eram pautadas pelo egoismo 
nem pelo interesse mas sim pela nitida 
comprehensào do dever.

O seu elogio fúnebre não o 
nós n’este momento em que uma 
de magua e uma viva saudade nos atri
bula o espirito ; está elle sobejamente 
feito no respeito e na veneração, que 
fica envolvendo a sua memória.

A seus filhos e nossos amigos os srs. 
Manoel, Francisco e Antonio Maria Ma
chado enviamos os nossos sentidos pe- 
zames.

*
Por mais «fiel» que seja uma mulher ao 

marido ou ao amante, pertence a ambos 
por um lado, polo desejo de agradar.

Pauhno Limaijrac

Alguns homens emprehenderam viajens 
para descobrir a mulher «fiel». Estes aven
tureiros, como os navegantes que lentaraih 
a passagem do polo do Norte, ou não 
acharam, ou perderam-se buscando-o.

Alexandre Dumas.

*
Razão tem a ilha dTthaca em se ter fei

to celebre: n’ella foi «fiel» uma mulher.

Stahl.

alma.de
guezia.de


FOLHA l)l> VILLA VERDE

A.A. SOARES DE PASSOS

41

646)

IGaspar Augusto Telles.

e

Silva Dias.
ii a

0.escrivão,

Extracto dos editaes

r.'

«49)

vidonho; ava- 
185000 reis.

0 juiz de direito

Silva Dias.

0 escrivão

Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito.

Silva Dias.

O escrivão

Comarcã dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

i março próximo futuro, 
por 10 horas da inanhà, 

ser arrematada em

Verifiquei, ; , > 
0 juiz de direito 

Silva Dias.

Pelo juízo de direi- 
. to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
quarto oílicio, de que é 

» assi-
I gnado, no dia doze de ;

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

‘frilvà Dias.
64 B) 0 escrivão

Antonio Thoiiiaz Lopes'd' Aze
vedo Guimarães.

651) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

s (3 a
5 
s 
oQ

vidonho 
da 

da poça do 
em

ANNUNCIOS
Comarca deniM Vwle

ARREMATAÇÃO

5 
•?

Os Invisíveis do Porto
Este grande fomance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes do 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-sp na casa editora 
Diniz & Ç.", Cordoaria; 450—■ 
2.°—Ptíito. e nas princ.ípaes li
vrarias.

GR1SELIA
Traducção do niysterió em 3 

actos uni prologo e um epílogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéiie Morand, para vêrso portu- 
guez por .Macedo Papança, (Conde 
de Mortèaraz1.) D Oíaísííujv

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72—Lisboa.

Verifiquei a exactidão 

Ó juiz de direito. , 

Silva Dias.

O escrivão

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVit
approvado por .■ ul-t

Carta de lei de l de julho de í ^7, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis. ----

Pçjp correio franco de porte a 
quem enviar a stfa importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrnria=Cruz Coutmho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20..Porto.

7.® edição revista, augméntada 
precedida d'um esboço biographic

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 'SGO reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua: importância em es
tampilhas, ou vale do corteio.

A' Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rtia dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

648)

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

tribunal judicial, 
uma propriedadedeno- 

citar Manoel .José de | niinada Campo do Ri- 
maior, 

in- 
para
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[ COMARCA DE VILLA VERDE, Comarca de Villa Verde
I , CITAÇÃO EDITAL

Pelo juízo de direi- í Martins de Mello, viu- 
édihÁr^de Vil-

cartorio do : sô, d esta comarca de
< í* ' \7 ■ I 1 XrzcnzLz* Ç —

ficio, no dia Í9 do pro-i ditos de 40 dias^a ci • 
TtimOfwez tfe* FèVerei- : 

.^ r... , I

manhã á porta do tri-

.a
Bã
Q

<*í
s
S :

- V V

7T

Por este juiso e car- I 
torio do 2.° ollicio, a re‘ j 
querimento de Delfina

650) O escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

i Guimarães.

I
ra - 1 g

B i
IQ

va, da freguezia de Pás- 
la Verde e cartorio do ‘ sô, d esta comarca 

<ío°quinlo of- ‘ Villa Verde, correm

beiro do Junco, situa
do nu Jogar das Cer- 
deiras, freguezia de Frei, 
riz, desta comarca, de 
lavradio, penhorado a 
Domingos Fernandes, 
fallecido, morador que 
foi na referida fregue
zia, em execução fiscal 
que lhe niove a Fazen
da Nacional, represen
tada pelo dr. Delegado 
do Procuiador Regio, 
ante este juizo, para pa
gamento de contribui
ção predial, respeitante 
ao anuo de 1890, na 
importância de cento 
vinte e dois réis, addi- 
cionaes, juros, sellbse 
custas do processo. O 
prédio quando foi pe
nhorado estava de ve
lho.

Pefô presente são ci
tados todos os credores 
incertos, que se jul
guem com direito ao 
referido prédio, ou ap 
seu producto» para vi
rem déduzil o no pra- 
so e pela 1'órm‘h que a 
lei determina, sob pe
na de revelia.

Villa Verde 17 de feve
reiro de 4893.

Coiihirca de Villa Verde
Acção de separação

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
oificio, foi requerida se
paração de pessoas c bens 
por Maria Luiza Xavier 
de Santa Chomba, da fre
guezia de Villarinho, da 
mesma comarca, contra seu 
marido . João Antunes, ne
gociante, da mesma fre
guezia, sendo a final pe
lo respectivo conselho de 
familia por unanimidade 
deliberada a separação pre
tendida, e homolgada es
ta deliberação por senten
ça de 10 do corrente.

Villa Verde 41 de feve
reiro de 4893.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.

toiuarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
’da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão do quinto ofli- 
cio, correm 
trinta dias, 
interessado José Luiz 
Aílonso, auzente 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para lodos, os lermos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
sua mãe Maria Afifon- 
so Baptista, viuva, mo
radora que foi no logar 
do Bustello, freguezia

Éditos de 30 dias | vae
Por este juizo e car- j hasta publicar á porta 

torio do 2.° ollicio, cor- 'lo tribunal judicial, 
rem éditos de 30 dias, j 
a t____ ________
Sousa, solteiro, 
auzente em parte 
certa no Brazil, 
lodos os termos do in
ventario orphanologico 
a quey se procede por 
obito de seu pae Luiz 
Antonio de Sousa, viu
vo, que foi morador na 
freg u ez i a d e Mo u re, d e 
esta comarca, nosolen-i 
mos do § 3.” do ariigo 
696 do Çodigo do Pro
cesso Civil.

Villa|Verde 6 de fevereiro 
de 4893.

Verfiquei a exatidão

manhã á porta do tri- em parte incerta 
J)’díVâl judicial situado Brazil, para lodo o con- 
no líirgQi do:Campo da | teúdp na sentença pro- 
Feira. de Villa Verde ferida na habilitação 

passiva, requerida pela 
dieta Delfina Martins 
de Mello, na acção or
dinária que move con
tra a finada Anua de 
Abreu, viuva, da fre
guezia de Sx Marlinho 
de Valbom e hoje con
tra seus filhos e dicto 
auzente e outros '• os 
quaes foram julgados 
habilitados seus únicos 
é universaes herdeiros, 
e representantes, para 
eom i elles proseguirem 
os termos da causa.

Villa Verde 31 da janei
ro dc 1893.

-
< <

' i lar Manoel da Costa, 
p<ír‘ ‘«‘tez horas da | solteiro, maior, ausente 

no

À,7to».= I.r, d-AM \ e^rivao o abaixo
Guimarães..• 1 n. > /

Pelo juizo de direi
to da comaica de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão do quinto oflicio. 
correm éditos de trin
ta dias, citando os in
teressados Anua Maria 
de Souza, casada com 
J osé J oaqu i m dos San- 
tos, ambos auzenles nos 
Estados do Brazil, pa
ra lodos os lermos até 
final do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito fie 
seu pae e sogro, José 

éditos de Joaquim de Souza Car- 
cilando o néiro, morador que foi 

no logar da Portella, 
nos freguezia de Athães.

Villa Verde 4 de fevereiro 
de 4893.

M 
fi

=.A. ■? .5

arrematação quaesquer | 
■credores incertos. i rô de 1893,

Villa Verde 23 de
Janeiro de 1893.

s£■ \, te iú),; <1 ér a r rejn a ta r 
por-força da execução 
hyjjòthécaria que Fran
cisco Barboza do Cou
to Cunha Soútto Maior, 
da Vi 11 a!‘ <1 e Esta rrej a, 
H^vQ-.á Francisco de 
Jesusi- Fernandes da 
Rocha,' solteiro, maior, 
flo.iulotgar da Portella, 
frégdèzia d’Athães. os 
bçijs seguintes: ,

() ca m po d e n o m i n ã’-' 
*db dó' luéitão de Bai- 
•XiOnjeq de Cima e leiras 
jUntas-^ chamadas do 
Qéfqiijpho de Baixo e 
de Cima e de Izabel, 
que tudo forma um só 
prédio de lavradio, vi- 
doídio e matto, com 
.agua de lima e rega 
dk poça que tem den- 
ftb ém si, avaliado ém 
4255160 reis.

Metade do campo 
chamado qa Quintata, 
de lavradio e 
e-agua do tanque 
jíiHinha e 
Leitão: avaliado 
1475000 reis.

E a horta denómi- 
hada de Thereza, de 
lavradio e 
liada eni

Todas estes prédios 
são situados no dito 
logar da Portella e fre- 
guezia de Athães; c 
'sãopela primeira vez 
pVaciados.
, .Pelo prezenle e 
conformidade do dis- 
poSto1 no artigo 844 do 
C. do P. Civil, são ci
tados para assistirem á i Gnndm-i’/

' Villa Verde 28 dejanei- COlIlafCa (|C Wla Verde 
de 4893: ' _ . ■ '

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito,

647)

Gaspar Augusto Telles.
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JJÃO VHBDE1 Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

20400

primeiro, fasciculo deste: no-

-oq «òl

c.0'1’1 X!jtóPstinlio de Macedo,9U
oioiio!» oh oícv TiT pf.dl iifflnJ"" mo 1

OS BTBBOS.
ou

O REINADO DA SANblCE

Um volume elegahlemente im
presso 300 re>$.

A venda nas prinçipaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso». ’

A FELICIDADE
I101'

. HENRIQUE PERES ESGRÍC1I
Está em distribuição 0 j ‘ 

tavcí romance, que pode sem receio entrar no saètyajúo 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendainos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

M DE D. FD BRRTHOLDinEU DOS JWW
i. Arcebispo e Senhor de Braga', 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc'., e(c.\ etc.,

3 grossos volumes, francos de porte......... l§800 réis
O —4—4*H.T~------- :---------- i---------- ' 1 ’11 ' ‘________________'.i.o.nCONTOS ESCOLHIDOS

. . j;h in^ol ofí

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

1 Dl I )!'.> • 4 1O4 tÍJI JIÍT | • ■ *•

' 1$. C AS ANO VA
-Utn volumeíin-18.0 (Jesus) dçm 12 iIlustrações e capa a duas

Urraria SlscoSar de Forte it C,n
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

cqces.Com ,çerca de 300 paginas 1.0ÓO reis.

A:'Té^pçSó'das ãssignaloras a esta belln publieaçào-npri- 
meira dyibniá ser-ifi de livros illustrados pelos melhores arlislns 
—que. nos chagarem1 até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jórnal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse iim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 /uV^de CONTOS illustrados por VAZ

A Livrari4 tOMES' éricarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros' e portuguezes: acoeita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: çnvia catalogos das 
espeéiaíidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

§éde da adininistríiçção em Villa Verde1 e itnprossõ na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz L ■ ,

►7 CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de doufe volumes distribuída ,em 
fasciculos do. 32 pagibas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS.'Pffeço de cada íasciculo 100 REIS, 
pagos no apto da entrega ; para as províncias é fran
co de pprÇe. Os , assignantes dá província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, ènviando-se-lhe o competente 
recibo. Concíuida ã publicação será elevado 0 preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exetpplar 
grátis. ” 1 _(|j ào

1 Aêbeifath^e^orrésiióndentes nas térras onde os não 
ha; a commissão é de 20 pi e. garantindo mais de çinco 
assignaturas. ; ■

Assigna-sc cm todas as livratíjqs do reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos'Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem devo ser diíigida toda 
a éòrrespõndencia.

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPAREGERÁ BREVEMENTE

Condições da assignatura para as províncias-
• . • ■ b L*r • PiV TH ' ; " '’í! ’’ * 1

A expedição é;feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo medico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras ortdé a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve sèr dirigida á Empreza 
Littcraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Poema freroi-comiço, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original i i

Preço, br. . . .3100 réis. 
, Belo corraÍQ, franco do porto, a 

queiii enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio 
A' 'Livraria=Críí.s Coutinho=

Editora. Roa dos Caldeireiros, 18 
e 20—-PORTO.

6 flJl

A ESPOSA
' Nova producçâo de .

ÉMILte RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçíio Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromq de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, niede 72 por 60 centímetros.

Os roroauces de Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelò 
grandíssimo interesses qne despertam sempre os seus estrechófe 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeita mente verosímeis, e desen
volvem todas as suas péripeçins com uma ião completa natura
lidade, que impréssisnam profundamen-le o leitor, que julga es
tar assistindo a.um dos muitos dramas compiovenles, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇpE$ DA ASSIGNATURA
Cbromo. 10. réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 1° 

reis. Sairá èm .cardpnelas sémanaos de 4 folhas e uma estampa- 
S0 réis so.nanaes pagos no acío da entrega. Cada volume bn»- 
chado, 450 réis. O porte para as provipeiás é á custa da em- 
pyeza, a qual nã<> fará scguiid» expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das proviiicias. qne queiram ecouomisÀr 
portes de cadas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teetn 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera -correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas;

A commissão ó de 20 por ,'cento, .e sendo 10 assignaturas 
Oii mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde gerél. 
N’este sentido recebem-se propostas..

Pode-se qne as quantias não inferiores a 101)00 reis sejam 
reinettidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa rncçbem-se assignaturas no escriptorio dos e<li- 
tmes—rua' da Marechal Saldanha, 26, nas prinçipaes livrarias,, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José' Pinto de Souza Lello 
á Irmão, Jqsó Ribeiro No,v(aps Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães á Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lamhem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, ma Chã 40—1.°

3§400j 
30700

&
C, grôssos vol. illustrados 7$250 

per- 
...: 11§500:

Dourados pela folha.. 125500, 
ii- Para estas publicações acçei-i 
iam-se assignaturas aos fasciculos; 
iemanaes—a 100 reis cada fasci
culo, e dos MYSTLRKlS DA 

dSGREJÁ a~ 60 reis’ cada fasciculo.

ABILIQMAIA

| UIM1 CtóCTÍ
Traços biographicos. 

o A proposlto do caso das Trinas.
Preço «oo réis

Ô A’ venda em tSdaa ás livrarias, 
de^raga.^orto e Lisboa.

■^n&^IlA $erde vepdejesle fo-j 
Ihsio ó sr>Antonio Maria Barbosa:

Definições de Desenho e Geometria
Synthetlca

A IP €).
íno Pr,eí«9-• - • - 70 rs-.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decijnal ;

Guilherme O, da Silva
Preço,'broch..'20q: r'ç? ‘ , 

A’ venda na Livraria Escolar^rua
Nova, 56—Braga.. ,v 

ol-io1! íb 1H aO j

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Ronssado
Publica-se semanalmente um 

fásciçulp de 32 paginas, contendo 
3 foihelins pelo preço de 50 reis 
cada; fasciçulo.

■ Pe<lidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra. rua Áurea, 182 
—Lisbaa.

OS MYSTERIOS j
DA ■ a* aoWfia

MAÇONAIUA 
l,7’í,òTn'i

' , tÉO TAXIL
• vil DD 1 t,I-t •/( olimVIli

yersiio portugueza do

PADREERANCÍSCO CORRÊA DE PORTOCAREIRO
1 ’' CÔÁÍ UAÍA DEÓICATORIA DO AUCTOR : H ' 

í f
’ Á S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA

com' kuCtorisaçao do1 ‘ <’L"i'

Em.'"0 e Rev.,no Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
eétrangeiro 

' II' I ! ‘
OBlVÁ‘<ÍUE MERECEU AO AUCTOR Ç- '■ < i

I ni Breve de Sua Santidade I.FÃO XIII

■ 11■ irJlfjl“®j7’.*'í0U’a^a .8y!• 11jy' 
EfC.1!'03 e rev.mnS snrs.- Arcebispos de Paris, de Rennes,. de Gran, 

de turin, de Coloçza, de Audi, de Nápoles, de Chragíbery, de 
Aix,'e Bispos de ^fotilpelliér ', de Coiuances, de Seez,.de Soissons, 
de-'Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
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